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A ,'primeira semana do ~nno foi 
quasi completamente consagrada aos 
Reis: aos reis Magos, pela fésta da 
Epiphanía; ao Rei constitucional, pelo 
Discurso da Corôa. 

Foi .a semana das realezas. 
Todos, áté os menos ambiciosos, 

procuram d~ntrq de si proprios a jus­
tificação d'uma · realeza, d'uma supe~ 
rioridade, d'um numero 1 em qual­
quer coisa1 o bastão de marechal de 
qualquer pequenino exercito,-todos, 
desde o sr. Felix Saraiva, a quem se 
não disputa a realeza das linhas gre­
gas e da suprema esthesía das fór­
mas, até ao sr. Ressano Garcia, cuja 
grenha irresistivel de prata oleosa bate 
entre nós o ,·éco,.d da aventura. Os 
pequeninos Reis impõem-se. O 's~. 
Burnay exige a corôa real de primei­
ro imprescindive.l em negocios banca. 
rios. O sr. Teixejra de Sousa, uma 
realeza lithica; alcalina e gazoza, ex- , 
cellente n'uma política de arthriticos. 
.O sr. Rosa Cattatáu o bastão de pri­
meiro entre os tristes-feios, com in­
dicações no protocóllo pará lêr os jor­
naes durante os espectaculos. de S. 
Carlos. Cada um exige o seu bolo­
rei pela qualídade da gloria ; um ape. 
nas o reclama pela qualidade da fa. 
va: é o bezerro d'oiro do senhor San­
ta Rita, orador politico semi-virgem, 
dotado d'um singular semi-talento. 

Entretanto, nas velhas egrejlls do 
Reino foi lembrada a extranha aven­
tura dos trez Magos, que a nossa 
piedade se acostumou a vêr amorta­
lhados no brocado flamengo dos qua­
dros 2othicos, trazendo o incenso e a 
·royrrha ao menino Jesus, e seguidos 

d'uma comitiva infatigavel de camel 
los. 

Os illustres viajantes tiveram a 
.grandíssima sorte de não ser Reis 
constitucionaes, -o que os livrou de 
recitar no dia 2 de janeiro a prosa­
pastellão do sr. Hintze, e lhes conce­
deu a espeoial ventura de po.der se· 
guir uma estrella sem dar escandalo, 
- notando-se entretanto ,que,a estrel­
Ja não era positivamente a H . • Mer­
cedes Biasco. 

Por certo a Corôa, ao dirigir-se, na 
abertura do Parlamento, aos dignos 
pares e deputados da Nação portu· 
gueza para affirmar a melhoria das ta­
xas cambiaes e a subida de cotação 
dos fundos extrangeiros, invejou a bo­
nhomia oriental dos pobres reis bíbli­
cos, que offereciam perfumes sagra­
dos, n'um tempo em que eram des­
conhecidas as orchestrações aromati· 
cas de Gelié-frêres, e em que o ágio 
do ouro não subia nem desda,-an­
tes pelo contrario. 

No fundo da sua consciencia, a Co· 
rôa de~ia preferir o caminho do De, 
serto,-em camellos, ao caminho do 
Parlamento - no côche amarello do 
sr. D. João VI. 

Enfretanto, se algum dia o Rei 
constitucional se lembrar de ir para 
a Arabia-deserta, fugido ao dia 2 de 
cada janeiro em que o obrigam a ser 
um dise11r itreprehensivei,-se um dia 
recorrer ao exodo para esquecer o 
sr. Hintze, como o poeta Richepin 
para esque(ter a Sarah Bernhardt,­
dromedarios de transporte não lhe fal. 
tarão ahi, com certeza ... 

Estão as Camaras abertas. 

BIBLIOGRAPHIA 

Um D. Joál) de Castro de capa e espada, 
por z.cbariáe d' Aç~. 

Este taíerltoso e erudito invesiigàdor,.aca· 
ba de arrancar ás sombras do velho século 
X VII uma figurá à pa1111achc, verdadeira~ 
mente extraordinaria. 
, l'rata,se d'um duellista· fanfarrão, excel­

lente nas artes da gualtaria, e que entre as 
bravuras de que reza episódicamente esse 
bello livro fradesco que se chama Monstruo­
sidades do Tempo e da Fortuna, teve a ou­
sadia de desafiar em Badajo~ todo um páteo 
de comédias, só p~r que na peça se troçava 
da figura de 1). Joao IV ... 

Um verdadeiro Cyrano de Bergerao, não é 
verdade? . 

Pois se isto se pozesse em thea tro, vinhom 
os críticos de F'. F. e R. R. dizer que se ti· 
nha pla~iado Rostand ... 

Ai, cabecinhas de vento 1 
Um ab:aço a Zacharias d Aça, por mais 

este serviço que a htteratura deve oo seu 
esforço e ao seu talento. 

' .. 
Missal d'u,n Tor/11rado, por Justino de 

Barros Gomes. 
Uma pergunta gue nós fazemos muito á 

bôa paz: não havérá em Portugal poetas de 
mais, e n.ão será. essa mania lirica, apparen­
te(llente moffensm>,.um estôrvo á producção 
de trabalho util e um esgoto esteril de for­
ça imaginativa que poderia ser aproveitada 
de qt1a[quer outra forma / 

O sr. Hintze, que está retormando tudo, 
creando togares, synecuras, nichos, por que 
náo institue Je novo uma Real Mesa Ce11-
soria capa• de regular e impedir a publica­
ção de livrinhos de versos que não quizes­
~em dizer coisa nenhuma? 

Sim, por que a verdade é esta: todos nós 
temos o direito de namorar em verso; o que 
não temos é o direito de mas,ar os que na­
moram em prosa. 

Dito isto, que não é por mal, antes pel') 
contrario, cumpre-nos agradecer ao auctor 
o seu Missal d'u,n Torturado, onJe de resto 
ha versos bonitos e , harmonios<>s, - neda 
evocadore_s do titulo, atruez do qual se com 
prehenderia qualquer coisa como a lit111 gia 
da tortura ... . ... """~ i , ... " 

Recebemos e muito agradecemos : 
O interessante onnuario Alma11<1ch Palha­

rts, ~diçãó da papelaria do mesmo nome 
profusamente ill•strado e recheado de iote} 
ressantes indicações de interesse geral. 

" Uma liçào de do11trina, saynete em um acto, 
arreglo .de H. Marques Jr. e Luiz Lima, um 
!todo fe,xe de scenas p2ra creancas. Edição 
êa Empreza da Historia de Portugal. 



~a ponta da. unlta !. 
O sr. Augusto Chefe do Estado, no cum. 

prim. nto do mais sagrado dever de rei ..:ons· 
ti1udonal, foi no dia 2 dizer aos dignos pa· 
re& e srs. deputados da nação por~ugueza que 
tudo isto\ está muito catita e ·que esperava 
do esclar.ecido criterio de suas excellencias 
que obrariam por forma a pôr tudo na pru­
madi11ha, com o auxilio da Divina Providen­
cia. 

Saberá Sua Magestade que a Providencia 
já não corre a foguetes, nem mesmo quando 
a SU/1 protecção é impetrada e que á missa 
do Espírito 5anto, celebrada na manhã do 
mesmo dia 21 só assistiram trez parlamenta• 
res. 

Um d'elles foi, segundo os jornaes, o sr. 
Petra Vianna, que impetra sempre que pode 
o auxilio divino, sem descurar o dever de 
impetrar o auxilio humano, como bom Pe­
tra que é, 

De maneira que, de tanta gente, é de pre­
v~r que só trez obrem com regularidade. 

Os outros não precisarão do auxilio da 
Providencia mas de limonadas de citrato de 
magnesia com tartrato de potassa e soda. 

Ora toca a trabalhar, meus senhores! 

A reportagem official : 

, A carruagem do sr. presidente do conse­
lho foi ligeiramente coibida por um carro 
electrico, ao-dírigir ses ex.• para o Te-Deum 
do fim do anno. Felizmente a avaria, que se 
produziu na wa Augusta, não teve impor­
tanc:a, seguiné ~ sr. Hintzt. Ribeiro para o 
seu destino su, ter de mud&r de trem». 

Mas teve que mudar de ceroulas. 
O que evidentemente prova que sempre 

houve sua avariasinba no eixo. 
Elle não é de travar 1 

• · No Te-D(um do dia 31 de dezembro of­
ficiou na Cathedral o reverendo conego Boa­
vida acolytado por outro, o reverendo Dio­
go Alves. 

No cruzeiro, dois fieis conversando : 
- Muita sorte têm estes conegos ! 
- Conforme. 
-Conforme? 
-Sim. O B,avida tem mais sorte que o 

Diogo Ah-es ! 

Tivemos ha dias a ventura de vêr uma 
nota de 5;,,ooo réis das novas. E d11emos 
de vêr, por que não nascemos para fruir a 
felicidade de possuir tão encantados bichi­
nhos. 

Não sabemos se os ~enbores tambem já 
viram. Uma délicia. A volta. 

Com H ou sem H ? 
No ultimo dia do anno, dizem os jornaes, 

foram os srs. presidente do conselho e mi· 
nistro da guerra convidados por uma com­
missão de Thomar, para irem áquella cida· 
<!e comer um jantar. 

Uma vez que a coisa póde ser entendida 
de duas maneiras, perguntamos o to.los os 
Figueiredos : 

- Thomar com H ou sem H ? 
Sim, aquillo era commissão de Thomar 

(cidade) ,ou ' coml)lissão de tomar. . alguma 
coisa? 

O nosso esclarecido dr. CandiJode Figu~i­
redo nlíp viu C&";' boa sombra o nosso ulti­
mo ensinamento e deitou-nos piada do sol. 

Diz elle que até •Os papagaios já querem 
ensinar á gente a lingu 1gem corrente•. 

Pois é verdade, é. Os hicharocos estão ca­
da vez mais atrevidos. O de cá está sempre 
a gritar : 

- Dá cá o piolhinho . . . artificial ! 

I -- ......2; 

.Os bilhetes pessoáes para 1901, deixam 
de ter validade desde , ,de janeiro de ,go2.» 

Aquelle que estas linhas escreveu - dire­
ctor dos ascensores mechanicos' de Lisboa 
-já pode dtzer. como o sr. Gualdino Gomes: 

- Posso mo:rer, porque deixo uma obça ! 

.· ' 

Um telégramma de M;driJ informa que 
d'ora ávante a licença para matrimonio dos 
officiMs do exercito só poderá ser concedi­
do pelo rei e quando o requerente prove 
ter 25 annqs de edade, e ordtoado equiva­
lente a soldo de capitão: 

Veja-se n'este EspelhtJ de Hespanhoes o 
sr. Pimentel_ P,nro., E, por Deu9, adopte a 
a medida, a vêr se a gent e, tristes pais.nos, 
tambem podemos ter direito a uma seresma 
de vez em quando'. 

Ah, general I Mulheres e generos alimcn· 
ticios. . tudo pela hora da morte 1 
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PARLAMENTO ... ARTE NOVA 

· Damlnus voblscum, 
Et cum spiritu tuo. 

Oremua. 
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SENTADO OU EM P;;~} 
(Carta do ,r. latteao tio, Santo, ao ar: ttneral F~ 

Dalltat BaraCM) .;,,, 

Segue se o sr-. Dantas Baracho. 
Declarações de caracter pessoal. Se 
tivesse assistido 4 sessão real de 
hontem terill ouvido a leitura do 
discurso da Corôa sentado e oão de 
pé, como fiseram os seus collegas e 
os mero!:>ros da ouua camara. 

Novidada•, chroriica de S. &nto, 

Meu caro General : 
Disse você 

Ha dias 'qut o 'Disc11r~o da Corôa 
Déve ouvir-se se11tado e não de pé. 
Sim, com fra11q11ez.a, a observação é bôa 
E co11forme ás pragmaticas, isso é; 
A sua ale11tadissima pess6a 
Mesmo sentada, em toda a parte vé ! 
Mas eu que sou menor, mi11imo até, 
E que lévo a txiste11cia arreliado, 
A ouvi/ os diz.e,· que estou se111ado 
E a convencel,os de que estou em pé; 
(Porque o meu caro General bem vé 
Q!,e isto nem tudo é gente gra11adeira 
Nem de bigodes, como você e') 
Eu, pnra vfr se v,a a sala inteira 

• Não tive outra maneira : 
Não só me decidi a pô~-me cm pé, 
Mas puz.-me em pé em cima da cadeif'a ! 
Pois assim mesmo-veja lá você!­
Supp11nha-me eu erguido e alteroso 
::,obre a cadeira, sobre a mesa até, 
'Diz.-me de lá o Hintz.e: ó ruattoso, 

Ponha-se em pé! /; 
Pergunto: ha de sentar,se uma pessôa,/{f 
Se mesmo estando em pé, 11inguem .a vê? 
Por isso eu digo : a observação é bôa 
E conforme ás pragmaticas, isso é; 
Mas lá um 'Discursinho da Co,·ôa 
Tenha paciencia, hei de o ouvir de pé. 

~ E adeus. Perdão por esta carta em rima 
~ éMeu caro amigo e general Baracho : .. tl~ ~ Se um dia subo por voei acima, 

&,'f..,~~~ ,!}.ue gi·ande abrago por :::..cê abai~o! 

~'l ~ · . or co 1a Tmrnso. 

A. L. FREIRE 
Com 1rtliera dt gravura e A 8ftndc c,tabcltCIOltl)lO de ra• ~:::i~i~~::~~~~! dtc ~~!~!: ~ 

ntdor, faDrica de c,rin,bot e 
, uas tt'l1chlnas, armucm du 
le1tu umaltadu, retratos a 
c r:. yon, cu1el1ri•. ftrr•atct. ~ 
ptrfumariu, e1c., rundado• em 
1
~
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RUA DO OURO, 158 • 16, 

ftl!f{é'lES & C / 
Porto 

Forntccdoru da Cu.à Uul Portugu~z:•. da Ca:s.a do 
Prt, idtme da Rtpubiicl\ do Bruil, dt Dirt<:toria da Sa · 
nidade Publicl\ do P,uá, da Cooperativa Milau Po1tu· 
gucza, da Saru1t C11$a de ~fütr:oordia de Santot. 

As melhores marcc.s de v1nltos do Porto 
ACENCIIS EM TODO G MUNDO 

A Parodia tem se vim> grega, e até troya , 
na, para attenãer á avalanche de premiêru 
em todos os theatros. E por tal m11tívo tem 
ido só ~s secondiêres de algu~as peças, do 
que pede d~sculpa aos respecttvos auctores 
e emprezartos, contr1cta. 

Rel(is1a hoje gostosamente o legitimo 
successo das Semi- Virgens, gentis meninas 
arranjodas pelo sr. Mello Barreto para a 
scena porcugueia, com aquella proficiencia 
~ue todos conhecemos no disuncto jorna­
lista. · Um todo nada aquillo a que se chama 
gajas, mas no fundo boas raparigas. 

Muito b<m vescidas e falando mais que 
francez: parisiense puro, como a manteiga 
de Nandufe. 

A seguir temos a Arte Nova, revista do 
sr. Ac~acio de Paiva, que é um bello poeta 
satyrico e um gracioso prosador, po11a em 
scena com o esméro que José Ricardo usa 
pôr nas peças confiadas A sua direcção. Bom 
e bonito. Parabens. 

O Capitão Thereta é uma delisiosa ope­
reua de Planguette, vertida por Eduardo 
Garrido, que verte ha bons 3o annos sem 
ter uma unica racha a pedir gacos, e por 
Sousa Bastos, que, como se sabe é um <ali· 
ta para escolher peças. 

Bom desempenho, linda musica, bello sce­
nario e guarda roup~-

Oo entrecho da peça besta dizer, que a 
protugonisca era prima da Thcreza do coma 
de heroica memo,ie. 

Que sejam todas estas peças muito felizes 
e se demore:n em sc,na, para proveico de 
auctores e emprezarios e descanso do nosso 
pobre canastro. 

Jeronymo 
Fernandes 

cm1ru 11J111 
Das 8 horas da manhã 

ds S da t.trde 
ucrc~ Cflm toda , pcric(a 

• •u• profi,~io 

R. SERPA PINTO, 48 
1obr~·/Qja 

rr,·ent~ para o C1tladoJ 



TYPOS DAS RUAS 
Por Celso Hetmlnlo 

Apparecem, brévemente, pelas esquinas, 
os cartazes oonunciadores do A/bum, a qua • 
tro côres. São d'um magnifico elleito. 

~ 
BILHETES POSTAES ILLUSTRADOS 

P~e-s~ á ~~nda, este mez ainda, 
a primeira serie de dez bilhetes da 
Pa,:odia, reproduzindo as paginas de 
maior successo do nosso jornal, em 
excellentes chromos. 

Baratissimo, claramente, - como 
tudo <Juanto sae e~ da casa; apenas 
um vmtem cada bilhete, - dois tos­
tões cada série co.npleta. 

Aproveitem, meus senhores, - se­
não esgota-se tudo, n'um abrir e fe­
char cl'o:11os ! 

Comp anhia. Real 
DOS 

CAMINHOS DB FERRO PORTUGUEZES 
LEILÃO 

Em t"'tform!d11de c::11-m o ,mgo Ir I da< t.rif,u Reriu 
d'e,11 t.omp1111: :a, 11nnu11c••·~ que no dia 10 de J1meir > 
prox1M1, fornro sctà \ <'l~ioa en1 h•"u public• na e,t•. 
ç!c\ de !::~pinho a reme:-..... de pequtt1a ve oc1d11.de fl • 

9 ,6)S de C~t", con~111.1c de I was:;nn palh:t pren,:id,,1 

pe .. n o.~So I..: ' . df't01da t•n 17 o'Outubrodo correnl~ 
.,MlV, • ,~10 Snr. Jo~t McnJu Call,do, , con1i,ign1çio do 
mt~mo. 

l..i:bo.11 3o dt Dtumbro tle 1901. 
O 01rcc1,,1r Cmd d. Companhi~ 

Clwp•J' 

A CAPA D' "A PARODIA,, 
Está promp1a, e á disposição dos 

nossos colleccionadores a capa para 
encadernação do 2.• volume. 

O seu preço é de 700 réis e ven­
de-se em Lisboa, no escriptorio da 
administração Rua do Grem10 Luzi­
tano,66, r.0

, na papelaria AJves & Fer­
reira, Rua Augusta 220 e 222 e em 
diversas livrarias e tabacari;s. No 
Porto em casa de Arnaldo Soares, 
Praça de D. ~ edro. Em Coimbra, 
na livraria Mesqutta. 

A administração cnca'rrega-sc de 
mandar en.:adernar o volume pela 
quantia de 200 réis. 

Os pedidos da provincia para re­
messa de capas, devem ser acompa­
nhad?s de mais 40 réis para porte do 
correio, de cada capa. 

Ha ainda capas do 1.• volume e 
volumes encadernados. 

EXPEDIENTE 
Appareceram ahi pelas ruas 

nas mãos de va1,·ios vendedores' . ' uns numeros antigos dl\ Parodia, 
apregoados em altos gritos, a 10 
réis! 

Ora é preciso que se saiba 'que 
esses numeros nã.o fôram postos 
na rua pela administração do 0011-

so jornal, que é inteiramente ex­
t ranha a essa especulação de kios­
que. 

F ica isso dito d'um vez para 
sempre, para que não haja enga­
nos nem más interpretações. 

Cada qual pode fazer os nego­
cios que quizer, - mas salve-se a 
honra do convento. 

Porque a verdade é esta : ven­
der a 10 réis numeros d'um jor­
nal que valem cinco tostê)eP e que 
nós vendemos a vintem por muito 
favor, é a mais revel·enda das 
pouca vergonhas. 

.-



OS VIVAS MUNICIPAES DE S. CARLOS 

Antes da execi~ção da aria : o sr. 
PreGidente está pallido, parece ter 
uma tangerina n• garganta.lUma aí· 
fliçio verd~deiramente municipal. 

16 

Debute do novo cantor offlolal 

Depois da execução da aria : Bra­
vo I Bravo 1-E' o successo, em to· 
da a linha. 

O sr. Paccini ao sr. Presidente: 
- ~ V. Ex.• qu1zesse escripturar­
se ... Que soberbo .Mephistophelts 
me daria! 

-Nada, nada I Uma vei cada anno, 
e já está com muita sorte I Antes 
uma batalha de quinze eni quinze 
dias, do que um viva só de seis em 
seis mezes ! Estou fatigadissimo 1 


